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A primeira parte dessa atividade corresponde à avaliação mais detalhada de pesos e centros, o 
objetivo sendo verificar a coerência das hipóteses iniciais e avaliar as condições de equilíbrio de 
forças no navio. 

A primeira estimativa de pesos, isto é, do peso total do navio (= deslocamento), foi obtida através 
do coeficiente de deadweight, CDWT. A partir desta estimativa pôde-se obter um navio em que as 
dimensões principais (LPP, B, T e CB) são consistentes com o peso estimado do navio. A partir da 
primeira estimativa das características dimensionais, deve-se iniciar uma estimativa mais detalhada 
dos principais grupos de pesos e centros do navio, usualmente, agrupados em dois grupos 
principais (peso leve e DWTTotal).  

Na primeira parte da atividade 04, os grupos deverão entender e discriminar os principais grupos 
de pesos e avaliar as expressões utilizadas (adequação/coerência/aplicabilidade) cujas formula-
ções (/tabelas) são apresentadas em referências bibliográficas específicas (livros, revistas e artigos 
de congressos). É importante ressaltar que, com relação ao cálculo das componentes do peso leve, 
é sempre aconselhável (/necessário) verificar se a razão peso leve-deslocamento é compatível  com 
valores da literatura, ou seja, com proporções/valores/faixas sugeridas (referências [1], [10], ...).  

Ainda relacionado à primeira parte da atividade, o grupo deverá estimar os centros de gravidade 
de cada componente do peso. Para tanto, pode-se encontrar na literatura formulações específicas 
e, quando não, deve-se desenvolver estimativas consistentes a partir de semelhantes. Esse item 
da atividade deverá ser, obrigatoriamente, complementado com a atualização do desenho 
esquemá-tico entregue na atividade anterior, com o centro de cada componente localizado e 
posicionado em relação ao eixo de coordenadas adotado. É importante ressaltar que para a 
elaboração dos pesos e centros há a necessidade de se incluir margens de projeto (peso e KG) 
como sugerido na literatura ([1], [2], ...), os resultados finais da estimativa de pesos e centros 
devendo ser apresen-tados na formatação de tabela sugerida para a atividade (arquivo: “Sumario 
Pesos & Centros).  

Para finalizar essa primeira parte, torna-se necessário verificar mais uma vez a condição de 
equilíbrio do navio (peso = deslocamento) e, caso necessário, modificar/compatibilizar 
adequadamente as dimensões (LPP, B, T e CB) inicialmente propostas com as novas estimativas de 
peso. Analogamente, uma vez que a condição de equilíbrio esteja satisfeita, a condição de 
estabilidade inicial deverá ser verificada, essa envolvendo estabilidade transversal (GMT) e 
longitudinal (trim e GML).  

A segunda parte da atividade está associada à caracterização dos espaços e volumes do navio em 
projeto. Aqui se solicita aos grupos o desenvolvimento (fundamentado) de um esboço de espaços 
e de volumes a partir de um arranjo baseado em navios semelhantes. Essa segunda parte da 
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atividade inclui o entendimento e atendimento dos requisitos solicitados/impostos por Sociedades 
Classificadoras e/ou regulamentações internacionais (SOLAS, MARPOL, ...). Entre os aspectos que 
deverão ser levantados e avaliados estão os requisitos relacionados ao duplo casco, à distribuição 
de anteparas, aos tanques de combustível, à superestrutura, etc., bem como à verificação de 
volumes (cálculo dos tanques de carga, lastro, combustível, slop tank, etc.). Para tanto, solicita-se 
o desenvolvimento do arranjo dos espaços em CAD em três (03) vistas (vista de perfil, em planta e 
transversal), como usual em publicações tipo “Significant Ships”.  
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